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F ui criado em um lar adventista e não posso 
negar que o Clube de Aventureiros e de Des-
bravadores foi uma marca distintiva em minha 
vida, crescimento e aprendizagem, amor por 
Deus, pela natureza, pelo semelhante e pelo 

serviço. Sem dúvida, as melhores decisões foram tomadas 
ali, especialmente quando fui batizado num Campori de Des-
bravadores. Tantas lições, marcaram positivamente minha 
caminhada e me ajudaram a crescer como pessoa e como líder. 

Muitos de vocês apoiam o Ministério dos Desbravadores 
e Aventureiros. Agradecemos por isso e animamos você a 
continuar fazendo o seu melhor, pois bons aventureiros se 
tornarão bons desbravadores, e desbravadores bem atendi-
dos e com propósitos bem estabelecidos se tornarão jovens 
firmes na fé e bons líderes no futuro. Esse é o desenho de 
um organismo vivo e saudável. 

É fundamental ter uma atenção especial durante o 
período de transição entre os adolescentes, que logo serão 
jovens protagonistas de nosso esforço. Nessa fase de tran-
sição, as pessoas ficam mais vulneráveis. Da adolescência 
até chegar à universidade e também no começo da carreira 
profissional, perdemos muitos jovens em nossas igrejas por 
não entendê-los e não prestarmos a devida atenção a esse 
período tão sensível da vida.

Líder, confiamos em seu potencial para estar alerta e ser 
uma peça fundamental de auxílio e suporte nas diferentes 
etapas. Não esqueça que os Desbravadores de hoje são os 
JAs de amanhã. 

 
Um abraço e sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli 
Ministério Jovem DSA

Editorial Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASD

Desbravadores
de hoje, JA de amanhã
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Desa� os do trimestre

FIQUE LIGADO

• O tema do ano em 2019 será: Somos tuas mãos. 
•  Em 2019, teremos um programa de treinamento e capacitação especial para nossos líderes. Também lan-

çaremos o Manual do Ministério Jovem, que incluirá o PDL (Programa de Desenvolvimento para Líderes). 
Sem dúvida, será uma grande bê nção em nossa caminhada. Alinharemos os procedimentos, ajustaremos 
as ideias e viveremos anos muito prósperos pela frente. 

Dezembro

Outubro

• O Dia de Finados é 2 de novembro, e, como jovens, temos feito ações em cemité-
rios confortando as famílias enlutadas e levando, com criatividade, uma mensagem de 
esperança para as pessoas. O cartão evangelístico que preparamos está em nosso site e 
nas redes sociais.

•De 17 a 24 de novembro, teremos a Semana de Colheita, e os jovens, sempre 
animados e envolvidos nessa programação evangelística, podem auxiliar no que for 
necessário (pregando e convidando amigos para uma semana especial de decisões). Pre-
parem tudo com antecedência! Haverá um sermonário com características para jovens.
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• O Mutirão de Natal é a marca distintiva de ações solidárias promovidas pela ASA. 
Como jovens, devemos nos engajar para fazer a diferença na vida de quem mais precisa. 

• Em várias regiões, nos meses de novembro e dezembro, são feitos os preparativos 
para a grande Missão Calebe, que acontecerá em janeiro de 2019. Aproveite esse perí-
odo para capacitar, treinar, motivar e inspirar a juventude para sair salvando e servindo 
nas férias. Não se esqueça de cadastrar as equipes no SGMJ e contratar o Seguro Anual. 

REDES SOCIAIS DO MINISTÉRIO JOVEM

• Site: adventistas.org/pt/jovens
• Facebook: facebook.com/jovensadventistasbrasil
• Instagram: instagram.com/jovensadventistasbrasil
• Twitter: @MinisterioJovem e @MissaoCALEBE

Novembro

• De 19 a 21 deste mês, teremos o Fim de Semana Mundial do Ministério de 
Universitários Adventistas. Reúna a galera de sua agremiação, igreja ou distrito 
para participar desse evento especial.

• A proposta é que na sexta-feira sejam realizadas ações dos jovens adventistas nas 
universidades onde eles estudam (Pequenos Grupos, palestras, etc.). No sábado, a ideia 
é que haja um programa voltado para a igreja local com foco na área universitária (mo-
mentos de testemunho, bom louvor, etc.). No domingo, realizem atividades comunitárias 
impactantes perto da igreja onde os universitários adventistas estão organizados.

• As ações de cada Divisão serão transmitidas em um programa mundial. Você pode 
acompanhar em:  www.pcm.adventist.org 

• Prepare-se para um final de semana diferente com nossos universitários. Saiba mais 
detalhes em nosso site e redes sociais.
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Em 2015, Deus me chamou para abando-
nar minhas prioridades e dedicar-Lhe um dom 
que Ele me concedeu: ensinar. Eu morava em 
Recife, capital do Pernambuco, Brasil e naquele 
momento, Ele estava me proporcionando 
oportunidades de construir novos objetivos. 
Eu acabara de prestar um concurso e buscava 
a anelada estabilidade, mas Deus estava me 
guiando para realizar um sonho da adoles-
cência: servir na África. Depois desse convite, 
minha vida nunca mais seria a mesma. Decidi 
deixar para trás as prioridades de minha esco-
lha e focar nos objetivos de Deus. Todo convite 
de Deus sempre vem acompanhado da segu-
rança de que Ele sempre estará conosco, e Ele 
confi rmou isso em cada detalhe ao me trazer a 
São Tomé e Príncipe, África. 

Ele me proporcionou uma riqueza que dinheiro algum pode-
ria pagar: abraços de gratidão e sorrisos em resposta a cada 
momento vivido na aprendizagem alcançada a cada dia, por 
cada criança. Ele me mostrou que cada situação se torna uma 
oportunidade para aprender e que o tempo todo você se esva-
zia, a fi m de que Cristo seja conhecido através de sua pessoa. 
Servir como missionária é uma resposta de gratidão por tudo 
o que Ele fez por mim. Hoje faço destas palavras minha ora-
ção diária: “Quero estar onde Ele quer; ter o que Ele me der; 
e ser o que Ele deseja que eu seja”. Quando nos colocamos à 
disposição de Deus na missão, assumimos um compromisso 
eterno de colaboração, que marcará nossa vida aqui na Terra 
e a vida de outras pessoas na eternidade. Ao longo de nossa 
caminhada com Cristo, começamos a entender os propósitos 
de Deus para nos salvar; mas, na missão, vemos as priorida-
des de Deus para salvar as pessoas.

Silvia Alves - São Tomé e Príncipe -África

Dedicar a vida ao Serviço Voluntário implica muitas mudanças e transformações. Às vezes, deixar de lado 
um plano ou mudar o rumo da carreira profi ssional faz com que o desafi o seja ainda maior. No campo 
missionário, é necessário desenvolver novas habilidades ou aperfeiçoar as já possuídas, o que pode exigir 

tempo e muita disposição. Mas, até que ponto estamos dispostos a mudar nossas prioridades por novos desafi os 
que ajudarão outras pessoas? Conheceremos a história de dois voluntários que aceitaram a missão e foram a 
diferentes lugares para viver novas experiências e, dessa forma, mudaram suas prioridades.

“Ele me proporcionou a riqueza que dinheiro 
algum poderia pagar...”

DEUS 
 REFAZ

SUAS PRIORIDADES
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O Serviço Voluntário muda muitas vidas. No começo, o voluntário pode pensar que mudará a 
vida das pessoas, que ajudará no que for necessário e que fará algo para melhorar a vida do 

próximo, mas ao longo do caminho ele notará que quem mais mudou, ajudando e transformando, 
foi ele mesmo. No fi nal é um trabalho que, mesmo sendo discreto, leva o evangelho de Cristo aos 

que não O conhecem e fortalece a vida daqueles que escolhem servir. Com isso, as prioridades 
poderão ser repensadas, mas a direção de Deus nos dará a segurança de que valeu a pena.

Meu nome é Mauricio, morava em Lima, Peru e 
hoje eu sirvo no voluntariado como professor de música 
e editor de rádio no Timor Leste. Antes de vir para cá, 
eu sabia que ensinar seria um desafi o, pois eu não 
estudei Pedagogia. Eu não sabia nada sobre as técnicas 
de ensino necessárias para ajudar as crianças a enten-
der suas matérias. Para piorar as coisas, eu tinha que 
ensinar em inglês, que não é minha língua materna. 
Mas a expectativa das difi culdades que surgiriam foi 
pouca em comparação com a realidade que comecei 
a viver. Tive que fazer grande esforço para aprender, 
mas as coisas agora estão indo bem. Além de ajudar 
as crianças em nossa escola adventista, tive a oportu-
nidade de alcançar os adultos, com seminários e dife-
rentes lições aos sábados à tarde; elaborar um plano 
estratégico para o próximo ano para a rádio; formar um 
clube de voleibol, que ajudo atualmente, e que sempre 
é uma boa desculpa para falar de minha fé, da missão 
e, acima de tudo, de Jesus.

O propósito divino é que compreendamos que nossa 
vida será transformada ao servir nosso próximo, pois 
ao servir os outros, não apenas fazemos o bem para 
eles, mas também para nós mesmos. É o resultado 
do grande milagre de ajudar com o que podemos e, 
quando terminarmos o trabalho, teremos o fi rme pro-
pósito de viver pelos outros.

“O propósito divino é que compreen-
damos que nossa vida será transformada ao 

servir nosso próximo...”

Mauricio  Gonzales  - Timor  Leste -   Ásia

@dsasva

@voluntariosdsa

voluntarios@adventistas.org
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Foco na 
Liderança

Artigo Pr. José Maria Barbosa – Líder do Ministério Jovem DSA (1990-2002)
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Q uando li a frase “menos coisas, mas bem-
-feitas”, pensei: “É isso que eu quero pa-
ra este artigo”. A frase é de Jeff Weiner, 
executivo da Linkedln. Por coincidên-
cia, logo depois me caiu nas mãos o livro 

Essencialismo, no qual Greg Mckeown fala sobre “a busca 
disciplinada por menos, porém melhor”.

Mas, quem é que vai encarar este desafio? Como será 
que os departamentos de produção e de vendas de qualquer 
empresa vão receber essa ideia? Porque nossa inclinação é 
sempre por mais e maior. Se, em nome do sucesso, corremos 
em busca do mais, será que também em nome do sucesso 
podemos correr disciplinadamente em busca do melhor? 
O tempo vai nos ensinando que as coisas bem-feitas ficam 
mais na lembrança e causam mais impacto positivo do que 
simplesmente fazer algo só por fazer.

Quando se fala em liderança, manter o foco com um 
alvo definido é sempre uma luta. Na Bíblia, lemos que “se 
vocês se desviarem do caminho, indo para a direita ou para 
a esquerda, ouvirão atrás de vocês uma voz dizendo: ‘Este é 
o caminho certo; andem por ele’!” (Is 30:21). Que consolo! 
Mas, o que fazer quando, depois do encontro com seu grupo 
de líderes, vem uma enxurrada de pedidos e demandas? 
Aonde ir? A quem atender primeiro? O que fazer quando 
os chefes pedem uma coisa e os colegas, outra?

Quando há muitas flechas indicativas puxando de um lado 
para o outro, mas sem nenhuma direção, o grande desafio é 
manter-se focado. Abraham Lincoln disse: “Dê-me seis horas 
para derrubar uma árvore e passarei as quatro primeiras horas 
afiando o machado”. O cara era “fera” e tinha foco. O que quero? 
Derrubar uma árvore. Vou afiar minha ferramenta para fazer 
isso no menor tempo e da maneira mais eficaz.

Para ficar dentro do foco, podemos seguir por vários 
caminhos:
1. APRENDA A DIZER NÃO.

Tom Friol, executivo na área de consultoria, ensina o 
seguinte: “Devemos aprender a praticar o sim lento e o não 
rápido”. E Steve Jobs, em suas lições de liderança, afirmava: 
“Decidir o que não fazer é tão importante quanto decidir o 
que fazer”. Há eventos, lugares, pessoas, todos igualmente 
importantes, brigando por espaço em sua agenda. Ficar 
dentro do foco não significa dizer sim a tudo e a todos. 
Saiba reagir analisando o que você pode abrir mão. Quando 
dizemos não, começamos a busca disciplinada por menos.
2. SINTETIZE SEU PLANO EM FORMA DE 
MANCHETE.

Sabe aquela síntese de notícia em forma de manche-
te, que já nas primeiras linhas deixa você informado do 

que vai acontecer? Pois é, faça o mesmo. Formule aquela 
chamada informativa, redigida de forma atraente, com 
palavras que atiçam a curiosidade e cativam o interesse 
de seu grupo. Pergunte-se: Esta atividade vai me ajudar a 
somar e chegar mais perto daquilo que sonho para meu 
trabalho e meu time?
3. DISCIPLINE SEU TEMPO NA INTERNET.

Entre as coisas que nos tiram do foco estão distrações, 
e-mails, mensagens, redes sociais, vídeos engraçados, etc. 
E o pior é que eles chegam em grande quantidade! Aqui 
está o perigo de estar “hiperconectado”. Afinal, além das 
informações, recebemos opiniões que nos deixam sem 
saber que direção tomar. Seja disciplinado quando o as-
sunto é Internet.

Abraham Zalesnick disse: “Mantenha sua atenção no 
que é essencial. Tomar uma decisão significa entrar por 
uma porta e fechar todas as outras”. É preciso aceitar que 
liderança é definir o que é importante, prioritário e focar 
nosso pensamento naquilo que traz resultado.

Finalmente, é bom saber que a Bíblia não deixou de 
mencionar exemplos de pessoas que tinham um alvo e 
um foco bem definidos:

Mantenha os olhos focados no que é certo  
(Salomão - Pv 4:25);

Uma coisa faço (Paulo - Fp 3:10-13);
Uma coisa pedi ao Senhor (Davi - Sl 27:4);
Uma só coisa é necessária  

(Jesus para Marta - Lc 10:42);
Uma coisa te falta (Jesus para o jovem rico - Lc 8:22);
Uma coisa sei  

(cego respondendo aos judeus - Jo 9:25);
Não corro como quem não tem alvo  

(Paulo - 1 Co 9:26 - New Century Version).

“Se um homem não sabe para onde está navegando, 
nenhum vento será favorável para ele” (Sêneca). É como 
se ele estivesse dizendo: “sem foco, você não vai chegar a 
lugar nenhum” ou “se você não sabe o que é prioritário, 
não chegará lá”.

Quero terminar mostrando como você pode ampliar 
o sentido da palavra foco:

F – �Focalizar, seguir, procurar, solicitar, evidenciar;
O – �Observar, original, início, sozinho, singular, es-

pecífico;
C – �Caminho, trilha, direção, rumo, roteiro;
O – �Olhar, alcançar, atingir, realçar e salientar.

Foco é o que desejo para você!
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Alejandro Brunelli – Diretor MJ e MDA – UA

“Deus é o nosso refúgio e 
fortaleza, socorro bem-presente 

na angústia. Pelo que não 
temeremos, ainda que a terra se 

mude, e ainda que os montes 
se transportem para o meio 

dos mares. Ainda que as águas 
rujam e se perturbem, ainda que 

os montes se abalem pela sua 
braveza. (Selá) Há um rio cujas 
correntes alegram a cidade de 

Deus, o santuário das moradas do 
Altíssimo. Deus está no meio dela; 
não será abalada; Deus a ajudará 
ao romper da manhã. As nações 

se embraveceram; os reinos se 
moveram; ele levantou a sua voz e 
a terra se derreteu. O Senhor dos 

Exércitos está conosco; o Deus 
de Jacó é o nosso refúgio. (Selá)” 

(Salmo 46:1-7).

LOUVOR
Esperança e poder – CD Jovem 2012
Não há alguém – CD Jovem 2014
Milagres – DVD Adoradores 3
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TESTEMUNHO

J oaquim cresceu na igreja, mas ao chegar à adolescên-
cia ele começou a viver uma vida dupla. Ele dedicava 
as sextas e os sábados à noite às atividades espiritu-
ais, mas no resto da semana, vivia longe dos planos 
que Deus tinha para ele. Em varias ocasiões, ele ten-

tou mudar, mas voltava a cair. Joaquim se tornou um diretor de 
jovens. Durante meses, ele alternou as atividades da igreja com 
as de seus “amigos”. Em um domingo à tarde, ele estava tomando 
cerveja com eles e notou que alguém o estava observando. Era 
o ancião de sua igreja. Ele tentou se esconder, mas já era tarde 
demais. Voltou para casa pensando nas desculpas que poderia 
dizer quando, na igreja, o censurassem por seu comportamento. 
Porém, quando chegou, ele teve uma grande surpresa. O ancião 
estava esperando por ele enquanto conversava com seus pais. 
Ele não podia dizer qual era maior: sua vergonha ou seu medo. 
O ancião se levantou e disse: “Eu estava passando e decidi vir e 
lhe dar um abraço”. Ele o abraçou e, sem que ninguém escutasse, 
lhe disse ao ouvido: “Eu só queria dizer o quanto você é valioso 
para a igreja, para mim e para Jesus”.

Vários anos se passaram e todos os dias em seu mi-
nistério pastoral, Joaquim se lembra daquele abraço que 
mudou sua vida.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Entre os que estão assistindo, certamente há pessoas que 

não tiveram uma boa semana. Eu proponho que você fique 
de pé no centro e, com o resto dos participantes, ore por eles.

MENSAGEM
Durante a Segunda Guerra Mundial, quando o nazismo 

tentava exterminar os judeus, ajudá-los era perigoso. Apesar 
disso, muitas pessoas arriscaram suas vidas transformando 
suas casas e locais de trabalho em refúgios para salvá-los. Jan 
Zabinski, diretor do zoológico de Varsóvia, e sua esposa An-
tonina, abrigaram mais de 300 judeus salvando-os da morte. 
A casa de Jan, construída no centro do terreno, estava conec-
tada por um túnel secreto, a lugares abertos. Dessa maneira, 
quando os soldados revistavam a casa, os refugiados podiam 
escapar e se esconder até que passasse o perigo.

Hoje também há muitas pessoas buscando refúgio. 
Talvez elas não estejam enfrentando perigo de morte, mas 
talvez precisem de um refúgio que lhes dê paz.

1. Nossos templos devem ser refúgios: Embora 
os templos sejam lugares onde a igreja se reúne para adorar 
e estudar a Bíblia, também devem ser lugares onde aqueles 

“pecadores em perigo” chegam para encontrar salvação. Po-
demos e devemos transformar nossos templos em lugares 
receptivos onde cada um que chega se sinta aceito e amado.

2. Nossos PGs devem ser centros de refúgio: Vive-
mos em um mundo cheio de preconceito onde a maioria vive 
aparentando ser o que não é, só para ser aceito. Que bom seria 
chegar a um lugar onde cada pessoa possa ser ela mesma sem 
medo de se sentir julgada, um lugar onde possamos compar-
tilhar as vitórias e fracassos da semana sabendo que nossos 
amigos vão rir e chorar conosco. Você está participando da 
Geração 148, PG My Style ou outro? Não perca essa bênção.

3. Sua vida pode ser um refúgio: No trabalho, na 
universidade e até na igreja, as pessoas ao seu redor podem 
estar precisando hoje de um sorriso, um abraço, palavras 
de ânimo ou de suas orações. Que tal se nos propusermos 
esta semana a sorrir para cada pessoa que encontrarmos?

4. Cristo é o maior refúgio: Em meio aos problemas, 
quando você tiver que enfrentar tempestades na vida, ou 
quando precisar de descanso, você pode encontrar o melhor 
lugar para o seu coração nos braços de Jesus. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“As cidades de refúgio designadas ao antigo povo de Deus, 

eram símbolo do refúgio provido em Cristo. O mesmo Salvador 
misericordioso que designara aquelas cidades temporais de 
refúgio, proveu pelo derramamento de Seu próprio sangue 
aos transgressores da lei de Deus um retiro seguro, aonde po-
dem eles fugir em busca de garantia contra a segunda morte. 
Nenhuma força pode tirar de Suas mãos as almas que a Ele 
recorrem em busca de perdão” (Patriarcas e Profetas, p. 377).

MÃO NA MASSA
Louvor: Ao cantar “Fonte de Esperança”, vocês podem 

fazê-lo abraçados em grupos de 5 ou 6 pessoas. 
Testemunho: Consiga um testemunho de alguém que, 

como Joaquim, esteja precisando mudar de vida, ou que esteja 
precisando de um abrigo onde possa se sentir seguro. Que 
esta parte seja um momento solene de oração em grupos.

Oração Intercessora: Depois da oração, envie uma 
imagem pelas redes sociais com uma promessa bíblica sobre 
Jesus como nosso refúgio. Essa imagem pode conter os 
nomes de todos os participantes. Assim, os destinatários 
saberão que seus amigos se preocupam e oram por eles.

Mensagem: Para discutir em grupos: O que podemos 
fazer para transformar nossas igrejas e PGs em lugares de 
refúgio? Anote as ideias e escolha uma para colocar em 
prática no próximo Culto Jovem.
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“E busquei dentre eles um
homem que estivesse tapando 

o muro e estivesse na brecha 
perante mim por esta terra, para 

que eu não a destruísse; mas a 
ninguém achei” (Ezequiel 22:30).

Guerreiros
de oração

LOUVOR
Meu tudo - CD Jovem 2012
Vivo por Jesus - CD Jovem 2008
Nossa oração – DVD Adoradores 3

TESTEMUNHO

V ocê conhece alguém que orou durante muito 
tempo para que alguma pessoa conhecesse 
a Jesus? Mariela conheceu a igreja no sul 
da Argentina durante sua adolescência. Ela 
morava com sua mãe e desde que entregou 

sua vida a Jesus, seu maior desejo era que sua mãe também 
tomasse essa decisão. Passaram anos de lutas e conflitos, 
mas Mariela nunca deixou de orar a Deus pela salvação de 
sua mãe. Mariela se casou, teve filhos e netos que frequen-
tavam a igreja, mas não conseguia ter a alegria de ver sua 
mãe dando esse grande passo. Um dia, seu neto a convidou 
para seu batismo: “Não falte, vovó. Será o melhor batismo 
de sua vida”, disse Agustín. Mariela ficou muito feliz no 
sábado na igreja, mas sua alegria foi ainda maior quando 
ela viu sua mãe, de 89 anos, entrar no batistério junto com 
o neto. Por 51 anos, Mariela esteve orando por sua mãe 
e agora podia ver a resposta de Deus para suas orações.

Pr. Alejandro Brunelli – Diretor MJ e MDA – UA
Culto 2

© Christin Lola | Fotolia© Christin Lola | Fotolia© Christin Lola | Fotolia
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ORAÇÃO INTERCESSORA
O culto de hoje fala de lutar em oração por outras pes-

soas que ainda não deram sua vida a Deus. Quando ora-
mos por outros, Deus trabalha na vida dessas pessoas de 
uma forma impressionante. Podemos dedicar tempo para 
orar em grupos de 5 por aqueles que estão precisando se 
entregar a Deus e que gostaríamos de ver em breve no 
Culto Jovem.

MENSAGEM
A oração intercessora é uma oração fervorosa a Deus 

em favor da salvação de outra pessoa. A Bíblia nos dá 
exemplos de pessoas que oraram intercedendo: Jó por seus 
amigos, Abraão por Sodoma e seu sobrinho Ló, Moisés 
pelo povo de Israel.

O Senhor está buscando pessoas que se animem a 
interceder em favor de outros em oração. Você se anima 
a ser um guerreiro de oração? Eu só peço que você tenha 
em mente o seguinte:

1 - Todos nós somos chamados a interceder: Em 
Sua graça, Deus dá a algumas pessoas o dom da intercessão, 
mas isso não significa que só essas pessoas devam dedicar 
tempo à oração intercessora. Se você ainda não escolheu 
alguém para orar, este é um bom momento para fazê-lo.

2 - A oração intercessora requer sua entrega 
completa ao Senhor: Quando oramos por outros, es-
tamos nos colocando entre essas pessoas e Deus. Você se 
lembra de Moisés orando pela salvação do povo? Ele pôde 
fazer isso porque havia alcançado um grau de intimidade 
com o Senhor, podia falar com total confiança sobre seus 
desejos para seu povo como se fosse seu amigo. Precisamos 
desse tipo de intimidade em nossa relação com Deus para 
ser verdadeiros guerreiros de oração.

3 - Nunca desista de suas orações por outros: 
Não deixe de orar pelas pessoas que você escolheu. Deus não 
considera o tempo como nós e Seu amor não se acaba com 
a passagem do tempo. Pode parecer que suas orações não 
têm sentido e que as pessoas pelas quais você está orando 
não tomem boas decisões. Não desanime: Deus está atento 
a cada oração que você faz e prepara uma grande surpresa 
para você. Dê tempo a Ele!

4 - Cristo é o maior Intercessor (ver Romanos 
8:34): Cristo foi um intercessor enquanto esteve na Terra. 
Ele orou por todos os aflitos, doentes e, pouco antes da 
cruz, Ele dedicou uma noite inteira para orar por Seus 
discípulos e pelas pessoas que acreditariam nEle, como 
você e eu. Sim, Cristo orou por você centenas de anos atrás. 
A coisa mais maravilhosa é que Jesus continua Se unindo a 
nós enquanto oramos pelos outros. Aproveite os milagres 
que Deus pode fazer usando você como Seu instrumento 
de intercessão.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Se tentarmos ganhar outros para Cristo, manifestando 

em nossas orações preocupação por eles, nosso coração 
palpitará pela influência vivificadora da graça de Deus; 
nossos próprios afetos arderão com mais divino fervor; 
toda a nossa vida cristã será mais e mais uma realidade, 
mais sincera e mais devota” (Parábolas de Jesus, p. 190).

MÃO NA MASSA
Louvor: Proponho que você cante “Vivo por Jesus” 

em outro idioma (espanhol) e que a canção “Nossa 
oração” possa ser entoada enquanto vocês estão ajoe-
lhados. Ao terminar, um dos jovens deverá elevar uma 
breve oração.

Oração intercessora: Divida a igreja em grupos de 
5. Cada um deve escolher uma pessoa por quem orar e 
logo cada um orará pela pessoa que seu colega escolheu.

Testemunho: Tente descobrir se entre os participantes 
há alguém que tem orado por mais anos e se o “intercessor” 
estiver presente, dê a ele um presente em honra de sua 
perseverança na oração.

Mensagem: Durante a apresentação da mensagem, 
cada pessoa deve escolher alguém por quem orar e enviar 
nesse momento uma mensagem de WhatsApp com a frase 
“estou orando por você”. Espere uns minutos (você pode 
cantar um hino sobre a oração enquanto isso) e peça que 
alguns comentem as respostas que receberam. No final 
da reunião, distribua um cartão com a frase “Continuo 
orando por você”. Comprometa todos a visitar, durante 
a semana, as pessoas pelas quais estão orando para em 
seguida entregar-lhes o cartão.
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“Mas o amor leal do Senhor, 
o seu amor eterno, está com 

os que o temem, e a sua justiça 
com os filhos dos seus filhos” 

(Salmo 103:17 – NVI).

Sua oportunidade

LOUVOR
Digno de louvor – DVD Adoradores 2
Doce Esperança – CD Jovem 2014
Quem me amará mais? – CD Jovem 2008

Autor: Pr. Jorge Vidotto – Associação Argentina do Norte – UA
Culto 3

TESTEMUNHO

N o meio do inferno da Primeira Guerra 
Mundial, um evento incomum aconteceu. 
Na noite de Natal de 1914, houve uma lua 
esplêndida. A terra estava gelada, branca 
e uma calma incomum se espalhou pelas 

escavações e cercas. De repente, os ingleses advertiram que 
várias luzes estavam começando a se acender nas linhas 
inimigas. Eram os alemães que estavam preparando árvores 
de Natal. Perto da meia noite, foram ouvidos coros can-
tando a tradicional canção de Natal: “Noite de paz…”.  Cada 
vez que os alemães concluíam uma canção, seus inimigos 
ingleses os aplaudiam. Os britânicos, entusiasmados com 
a celebração, improvisaram seus próprios coros. É relatado 
que alguns trocaram presentes e até jogaram uma partida 
de futebol. O Natal havia conseguido uma trégua depois 
de cinco meses de guerra.1 

  1. Tradução livre de:  https://historiaybiografias.com/guerra1_anecdota1/  
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Ore por aquela pessoa que você tem dificuldade de 

perdoar. Decida dar uma “trégua” definitiva à situação 
neste Natal.

MENSAGEM
Antes de tudo, medite na história e complete este cartão 

com o que você tiver em sua mente e coração: 
ATIVIDADE 1

(Que alguns leiam seu cartão). Nós nos encontraremos 
com diferentes apreciações e vivências. Para alguns, época 
de ilusões, para outros de complicações, de alegrias, de tris-
teza, de ansiedade. Seja qual for seu sentimento, a verdade 
é que você pode transformar o Natal em uma época de 
oportunidade, sua oportunidade…

…de compartilhar o amor de Jesus, porque se algo é 
evidente em Belém é que Jesus nos ama (Mt 1:21, 23; Lc 
1:54; Jo 3:16). 
ATIVIDADE 2

…de agradecer pelo PRESENTE do Céu e sem dúvida, a 
melhor maneira de agradecer um presente é: ACEITÁ-LO! 
E o que foi dado a nós? O presente é passar da morte para 
a vida, da condenação para a liberdade, da pobreza para a 
riqueza, da separação irremediável para viver eternamente 
com Jesus (Jo 4:10; 2 Co 9:15). 
ATIVIDADE 3

…de recordar que logo Jesus voltará, porque a Bíblia 
apresenta duas grandes profecias: a primeira e a segun-
da vindas de Jesus. Em Belém, a primeira profecia foi 
concretizada: o fato extraordinário de Jesus visitando a 
humanidade. E esta primeira também é garantia do seguro 
cumprimento da segunda profecia (At 1:11; Ez 10:35-39). 
Teria sido tão bonito conhecer aquele bebê de Belém, nosso 
precioso Jesus, e também será MUITO BONITO ver nosso 
carinhoso Salvador, especialista em resgatar e restaurar, 
voltando com todo o Seu poder, amor e glória (Ap 22:20).
ATIVIDADE 4

Quem veio pela primeira vez, retornará em breve pela 
segunda vez. Este Natal é SUA OPORTUNIDADE. Não dei-
xe passar a oportunidade de compartilhar o amor de Jesus, 
de agradecer pelo PRESENTE e de renovar sua confiança: 
Maranata! Cristo vem! (Veja João 14:1-3.)

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Quando virmos o comprimento da corda que foi lan-

çada até nós, quando compreendermos algo do infinito 
sacrifício que Cristo fez em nosso lugar, o coração se en-
cherá de ternura e contrição” (Caminho a Cristo, p. 24).

MÃO NA MASSA
Louvor: Convide os jovens que saibam tocar instru-

mentos. Que os garotos dediquem a primeira música para 
as garotas e então as garotas dediquem a segunda música 
aos garotos.

Testemunho: Você pode projetar um vídeo com a 
história que começamos.

Oração Intercessora: Reúna-se com uma pessoa de 
confiança. Compartilhe o nome da pessoa que você tem 
dificuldade de perdoar, ore por ela e deixe que Deus o ajude 
a realizar uma boa ação em favor da pessoa que você precisa 
perdoar. Liguem um para o outro durante a semana para 
se animarem mutuamente a realizar a boa ação.

Mensagem:
1. �Entregue um cartão de Natal com esta legenda: “Natal 

é…” (com espaço para completar).
2. �Reúnam-se em grupos: Leiam as citações selecionadas 

previamente de O Desejado de Todas as Nações, 
p. 32 e Caminho a Cristo, p. 72. E proponham duas 
maneiras criativas para compartilhar o amor de Deus 
entre seus amigos e a comunidade durante este Natal.

3. �Entreguem a cada grupo uma caixinha de presente 
bem apresentada com cartõezinhos para que cada 
um escreva o que significa o PRESENTE “Emanuel”. 
Conversem sobre o que significa aceitar este presente 
para um jovem adventista.

4. �Compartilhem: “…à luz de Belém, quão seguros 
estão de que Jesus voltará?” Escreva duas maneiras 
práticas pelas quais vocês possam se animar nessa 
esperança e duas maneiras de compartilhar essa 
esperança com seus amigos mais queridos.



© NeuPaddy | Pixabay

16 out / dez    2018

“Os quais, pela 
fé, venceram 

reinos, praticaram a 
justiça, alcançaram 

promessas, fecharam 
a boca dos leões […]” 

(Hebreus 11:33).

LOUVOR
Eis-me aqui – Adoradores 2
Inteiramente fiel – CD Jovem 2007
Fé e Ação – Adoradores 3

Marcelo Quiñones – Ministério Jovem AAS – UA
Culto 4
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Heróis da fé
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TESTEMUNHO

P or definição, herói, heroína é: 1) Pessoa que se 
distingue por ter realizado uma façanha ex-
traordinária, especialmente porque se requer 
muita coragem. 2) Personagem principal em 
uma obra literária ou cinematográfica, especial-

mente aquela que produz admiração por suas boas qualidades.
Em ambas as definições, duas palavras podem ser des-

tacadas: coragem e admiração.
Não se pode ser um herói se não se tem coragem. Ou 

seja, alguém pode tentar fazer algo extraordinário e talvez 
consiga, mas a coragem dessa pessoa é a que distingue o 
fato. E esse valor ganha a admiração e o respeito dos outros.

Em 17 de novembro de 2017, estreou o filme Liga da 
Justiça, um filme que reúne vários super-heróis que ten-
tam salvar a humanidade de um inimigo de outro mundo. 

Esses personagens, entre outros, são há anos motivo 
de admiração e “imitação” de crianças e adultos. Por quê? A 
resposta é simples, porque os admiramos: “Amamos nossos 
super-heróis porque eles se recusam a falhar conosco. Podemos 
analisá-los e dizer que não existem. Podemos matá-los, proibi-
-los, tirar sarro deles e ainda assim acabarão voltando, para nos 
lembrar de quem somos e de quem imaginamos poder ser”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje é um dia especial no qual intercederemos por 

nossos amigos. Muitos podem se sentir frustrados e de-
cepcionados por pessoas que eles admiravam. Talvez eles 
sintam que não são admirados. Talvez eles se sintam desa-
pontados com Jesus. Você já se sentiu assim? Decepcionado 
com alguém? Oremos para que Deus nos ajude a ter nosso 
olhar nEle, que sabe quando é o melhor momento para agir 
em nosso favor e, acima de tudo, nunca nos decepcionará.

MENSAGEM
Na Bíblia, podemos encontrar histórias de personagens 

que conquistaram nossa admiração.
Hebreus 11 é conhecido como a seção dos heróis da fé. 

Pessoas reais, de carne e osso, de nosso planeta, sem “su-
perpoderes”. Eles somente tinham a fé no Todo-Poderoso. 
Pessoas que confiavam nas promessas de Deus e sabiam 
que Ele as cumpriria.

Nessa “galeria dos heróis da fé”, pode-se ver a ação. Será 
que nós também podemos ser heróis?

Queremos desafiar todos os jovens cristãos a não de-

sejarem ser outra coisa senão o que eles realmente são: 
heróis da fé em ação. E isso pode ser traduzido em 
salvação e serviço.

Salvar do pecado requer um super (divino) poder: o 
perdão. E só em Cristo Jesus podemos encontrá-lo (At 4:12).

Guiar no serviço também requer um super (divino) 
poder: dons e talentos consagrados. E somente o Espírito 
Santo é quem pode nos conceder (At 1:8).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A fé e as obras andam de mãos dadas; elas atuam har-

moniosamente na obra de vencer. As obras sem fé são 
mortas, e a fé sem obras é inoperante. As obras nunca nos 
salvarão; é o mérito de Cristo que será eficaz em nosso favor. 
Mediante a fé nEle, Cristo tornará todos os nossos esforços 
imperfeitos aceitáveis a Deus. A fé que precisamos ter não 
é uma fé indolente; a fé que salva é aquela que opera pelo 
amor e purifica o ser. Quem quer levantar a Deus mãos 
santas, sem ira e sem rancor, andará inteligentemente no 
caminho dos mandamentos de Deus” (Fé e Obras, p. 42).

MÃO NA MASSA
Louvor: A música central deste programa é: Fé e Ação, 

um sinônimo de Salvação e Serviço. Você pode distribuir a 
letra dessa música para que seja analisada.

Testemunho: Tendo em conta este tema, seria interes-
sante projetar imagens do filme Liga da Justiça, e do aplicativo 
Heróis da Fé. Extrair partes do artigo  (https://elvuelodelale-
chuza.com/2016/05/24/justicia-cultura-y-comics-filosofia-y-
-superheroes/)  para entender mais a necessidade de crer em 
super-heróis. Porém, na seção da Mensagem, devemos dar 
mais ênfase ao nosso objetivo: salvação e serviço.

Oração intercessora: Antes de orar, a pessoa esco-
lhida para este momento pode ler partes destacadas de 
Hebreus 11. Anotem cada pedido de oração e deixe que os 
destinatários saibam através das redes sociais que nesse 
momento estarão orando por eles.

Mensagem: Seria importante ter o logotipo de Fé 
e Ação, e relacioná-lo com salvação e serviço (Pode ser 
projetado ou mostrado em gráficos impressos). Também 
poderíamos baixar e ensinar o aplicativo Heróis da Fé.

Para que a mensagem fique mais gravada na mente das 
pessoas, seria bom realizar uma atividade missionária para 
avaliar a fé posta em ação.

Termine o programa pedindo a alguém que convide todos 
a repetir várias vezes o Objetivo JA; alguém que diga: “Salva-
ção”, e que o grupo complete: “e serviço”. Então: “Fé” – “e ação”.
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Desafios
mensais

S e você acha que a juventude de sua igreja não tem compromisso com o evan-
gelho, talvez a solução seja convidar esses jovens a saírem da igreja! Calma! 
Quando falamos “sair da igreja”, não nos referimos ao abandono da fé, mas 
ao ato de sair das quatro paredes do templo para ações pontuais e criativas 
que podem dar outra impressão da fé cristã para esse grupo.

Como agente de transformação, é seu dever colocá-los em movimento para tirá-los do 
sedentarismo espiritual. Talvez você ainda não tenha conseguido engajar sua juventude em 
uma corrente do bem porque ainda não encontrou a estratégia mais adequada. É muito 
provável que esses a quem taxamos de “jovens sem compromisso” sejam jovens comuns 
que estão aguardando uma atividade “além templo” para exercitarem sua fé de maneira 
prática e estimulante.

Aqui vão dicas práticas para movimentar a juventude em direção à comunidade onde 
ela está inserida:

1 - COMUNIQUE A VISÃO.
Faça uma mensagem ou uma palestra sobre o cristianismo prático e convide-os para 

agirem na comunidade, no mínimo uma vez por mês. Mostre que uma igreja saudável se 
reúne nas casas (Pequenos Grupos), atua nas ruas e celebra nos templos.

2 - PLANEJAMENTO E ANTECIPAÇÃO.
Tenha uma lista de atividades sugestivas organizadas em um cronograma e apre-

sente aos jovens para que todos se planejem para essas ações. A organização transmite 
confiabilidade ao processo.

3 - DESAFIE!
Desafiar é mais motivador do que simplesmente sugerir a participação. Uma das me-

lhores maneiras de lançar um desafio é fazê-lo em forma de corrente. Outra dica: estipule 
um prazo para o cumprimento da meta. Afinal, a urgência é um elemento motivador.

4 - VIRALIZE O BEM!
Poste nas redes sociais fotos desses momentos com as hashtags #desafiodomes e #de-

safiocumprido. Assim, você potencializa o movimento e engaja mais pessoas na atividade.

Artigo Pr. Diego Rafael Barros – Ministério J ovem APe – UNeB
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IDEIAS SUGESTIVAS DE DESAFIOS MENSAIS

Desafio Como fazer

Doação de 
sangue

Combine com o Hemocentro local uma data para levar sua juventude para doar 
sangue e desafiar seus amigos em um vídeo selfie a fazerem o mesmo.

Bazar solidário
Promova uma arrecadação de roupas para a comunidade carente. Isso pode ser 

feito de maneira criativa criando um cenário de loja no local.

Tenda de 
oração

Monte uma tenda de oração na rua e ofereça água para as pessoas. Ao aceitarem, 
pergunte se elas querem receber a Água da Vida através de uma oração.

Projeto Ágape Distribuição de água, comida, abraços, rosas e muito amor à comunidade local.

Projeto 
Bálsamo

Incentive sua juventude a fazer trabalho missionário no Dia de Finados. Encontre 
uma forma criativa de valorizar a vida e falar da ressurreição prometida por Cristo.

Flash Mob
Flash mob é uma aglomeração instantânea de pessoas para um fim específico. 

Pode ser feita em qualquer lugar! Leve uma mensagem saudável e impactante.

Visita ao asilo/
hospital

Organize uma visita a um asilo ou hospital e leve alegria e esperança para aqueles 
que estão passando pelas piores fases da vida.

Sua casa, 
minha vida

Mobilize sua juventude para ajudar a limpar, pintar ou reformar a casa de alguma 
pessoa necessitada. Aproveite para falar do lar que Jesus está preparando.

Combate ao  
álcool/fumo

Faça um saco de pancadas em formato de cigarro ou bebida alcoólica, pendure 
em um local público e convide a comunidade para lutar contra essas drogas nocivas. 
Aproveite para trocar água ou frutas por cigarros e depois destrua-os.

Ceia solidária
Organize uma ceia de Natal para os moradores de rua ou comunidade ca-

rente da sua cidade.

Doação de 
brinquedos

Faça uma campanha para arrecadar brinquedos e entregue-os em um orfanato ou 
em uma comunidade carente. Além dos brinquedos, leve muita disposição!

Dia de princesa
No Dia Internacional da Mulher, ofereça um dia de embelezamento para pessoas 

em situação de vulnerabilidade. Mostre que Deus não as esqueceu.

Drive thru da 
oração

Vá para uma rua movimentada e exponha uma faixa incentivando as pessoas a 
estacionarem e receberem uma oração sem sair de seus veículos.

Deus quer que 
você descanse.

Coloque uma faixa na rua com a frase “Deus quer que você descanse” e posicione 
uma poltrona confortável, uma rede ou uma cama para que as pessoas se deitem. 
Essa é uma forma criativa de falar da importância do descanso e do sábado.

Você tem dúvidas de que isso funciona? Tente lembrar quantas vezes você viu em sua rede social alguém 
tomando um “banho de gelo” por ter sido desafiado. Lembre que até Barack Obama entrou nessa onda! É como 
disse Joshua J. Marine: “Ter desafios é o que faz a vida interessante. Superá-los é o que faz a vida ter sentido”.

Lembre-se: Jesus nunca disse ao mundo: “Ide à igreja”, mas disse à igreja: “Ide ao mundo”. Agora #vailaefaz!

Maranata!
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“Jerusalém, Jerusalém, que 
matas os profetas e apedrejas os 
que te foram enviados! Quantas 

vezes quis eu reunir teus filhos 
como a galinha ajunta os do 

seu próprio ninho debaixo das 
asas, e vós não o quisestes!” 

(Lc 13:34)

Por toda 
a terra

LOUVOR
Flua em mim – DVD Adoradores 3
Eis-me aqui – DVD Adoradores 2
Digno de louvor – DVD Adoradores 2

Eliomar Trindade – Diretor de Jovens MN – UNeB
Culto 5
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TESTEMUNHO

E van Wellwood teria tudo para ser apenas mais 
um garoto de sete anos a habitar este mundo 
e, no entanto, foi a razão pela qual os três mil 
habitantes da cidade de Saint George, Canadá, 
se juntaram para “antecipar o Natal” em dois 

meses. Evan foi desenganado pelos médicos. O tumor em 
seu cérebro ditava que os próximos dias seriam os últimos 
para ele. Quando sua mãe percebeu que ele não viveria até 
o próximo Natal, decidiu marcar a ceia da família.

Amigos e parentes, através da Internet, perguntaram à 
população se poderiam antecipar o Natal em homenagem 
ao pequeno Evan. Ainda era o dia 18 de outubro. Combina-
ram que fariam a festa de Natal em seis dias, e, para isso, até 
o Corpo de Bombeiros foi envolvido. Escreveram o nome 
do menino nas janelas, e tudo foi preparado como se fosse 
Natal. Evan Wellwood passeou por uma cidade já com ares 
natalinos, em pleno outubro, em sua homenagem. Seis dias 
depois ele morreu, mas antes testemunhou cenas cheias 
de amor e compaixão.

ORAÇÃO INTERCESSORA
No momento da oração, saiam da igreja, caminhem 

pelas ruas do bairro e olhem a cidade com os olhos de Jesus 
Cristo. Intercedam para que pessoas especiais para Deus 
sejam alcançadas nesse período tão iluminado da cidade.

MENSAGEM
(Textos: Mateus 5:14, João 8:12 e Mateus 28:19)
Introdução: Em março de 2018, metade do Brasil ficou 

às escuras por conta de um “apagão”. As pessoas vieram para a 
frente das casas, conversaram com os vizinhos e aguardaram 
o restabelecimento do fornecimento de energia elétrica. Por 
algumas horas, a cidade ficou escura, mas as famílias con-
versaram e deram atenção umas às outras. Foi na escuridão 
que a cidade realmente esteve viva. Quando a iluminação foi 
normalizada, todos se fecharam novamente em suas casas.

1. O olhar de Jesus sobre as cidades. Quando 
Jesus Se aproximou de Jerusalém, a grande cidade, um 
sentimento de compaixão encheu o seu coração. “Jesus se 
comove de compaixão e indignação diante de Jerusalém. 
De compaixão porque vê as consequências para a cidade 
que rejeita os profetas e o próprio Filho de Deus. Ele ma-
nifesta indignação porque conhece a dura cerviz de suas 
autoridades e como eles traíram Jeová para se prostituir 

diante do império romano” (Arzemiro Hoffmann, A Cidade 
na Missão de Deus, p. 66).

2. O povo de Deus nas cidades. Deus continua 
olhando para as cidades, e é parte de Seu plano que Seus 
filhos atuem para levar esperança às pessoas. Não se trata 
de ativismo social, mas do amor de Cristo que nos motiva.

Podemos fazer algo especial para Deus e Seus filhos nas 
cidades. Existem algumas razões para acreditar que Deus 
realizará Seu plano nas grandes cidades. Pense comigo 
sob a ótica de um comerciante: Imagine que um vendedor 
tem um produto novo no mercado e quer apresentá-lo ao 
maior número possível de pessoas. Para onde você iria? 
Para os aglomerados urbanos, lógico. Assim é nosso Deus. 
O grande número de habitantes é motivação suficiente para 
cumprirmos a missão de Deus nas cidades.

Conclusão: Uma pequena cidade foi impactada pela 
motivação de fazer uma criança feliz. Com as luzes de final 
de ano acesas, a cidade é uma oportunidade para que os 
filhos de Deus façam a diferença na vida dos outros.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Essa mulher [samaritana] representa a operação de 

uma fé prática em Cristo. Todo verdadeiro discípulo nasce 
no reino de Deus como um missionário” (A Ciência do 
Bom Viver, p. 102).

MÃO NA MASSA
Louvor: Cantem o hino Flua em Mim, orando pela 

cidade. Cantem pequenos trechos e interrompam para 
breves orações.

Testemunho: Aproveite este culto para lançar a ideia 
de alguma atividade externa que envolva os jovens. Pode ser 
uma refeição para moradores de rua, pode ser distribuição 
de brinquedos em algum orfanato, etc.

Oração Intercessora: Uma caminhada de oração pela 
cidade pode ser uma experiência marcante para os jovens. 
A mensagem deve ser apresentada após essa atividade.

Mensagem: Chame três pessoas à frente e dê uma 
folha de papel e uma caneta para cada uma. Peça que de-
senhem um mapa com o trajeto de suas casas até a igreja, 
listando o que há de importante nesse caminho. Em segui-
da, peça que eles apresentem e expliquem seus desenhos. 
Veremos que conhecemos pouco do que está ao nosso redor. 
Com certeza, alguns esquecerão de listar casas, escolas, 
igrejas e bares. Nosso olhar sobre as cidades ainda é muito 
superficial. O que podemos fazer para mudar? Reflita sobre 
a forma como Jesus descreveria esses trajetos.
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“O último inimigo a ser destruído 
é a morte” (1 Coríntios 15:26).

O último
inimigo

LOUVOR
Não tardará - CD Jovem 2000
Lá no céu - DVD Adoradores
Dez mil razões - CD Jovem 2015

Culto 6
© Fergregory | Fotolia© Fergregory | Fotolia

Fabiano Marton Capeletti – Ministério Jovem – Ace/UNeB
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TESTEMUNHO

E u estava no aeroporto de Brasília quando minha 
esposa ligou chorando. Naquela manhã, após 
uma jornada de quase dois anos lutando contra 
a leucemia, Erick, nosso sobrinho de apenas 15 
anos, havia falecido. Fazia dois meses que havía-

mos nos encontrado, e as cenas desse último encontro rapida-
mente me vieram à memória. Cantamos juntos no hospital. 
As enfermeiras diziam que ele era um paciente diferente. De 
fato, a alegria de Erick era contagiante. Agora, restavam a 
saudade, as lembranças e a esperança do reencontro.

Reunindo todas as suas forças, Vilma, mãe de Erick, 
transformou a dor de sua perda em uma oportunidade para 
testemunhar de sua maior esperança. Várias pessoas no hos-
pital tiveram a oportunidade de ouvir sobre Jesus e sobre o 
último inimigo a ser vencido. Ainda hoje, quando a saudade 
aperta nosso coração, somos confortados com a maravilhosa 
esperança de que reencontraremos nossos queridos e de que 
a morte nunca mais terá espaço para nos ferir.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Os responsáveis pela oração intercessora podem pre-

parar algumas fichas com o nome e o número do celular 
de pessoas que perderam entes queridos recentemente. 
Distribuam as fichas e, após a oração, peçam para que os 
jovens com as fichas enviem mensagens de conforto ex-
traídas da Bíblia ou liguem para essas pessoas, informando 
que acabaram de orar por elas. Posteriormente, o grupo de 
jovens pode agendar uma visita para orar com as famílias 
enlutadas em seus lares.

MENSAGEM
(Neste momento, toda a atenção da igreja precisa estar 

direcionada à mensagem bíblica. Estude cada texto e ore! 
O Espírito Santo o usará poderosamente).

O cenário era deprimente. Duas irmãs choravam a perda 
de seu irmão. Por que Jesus não veio enquanto ele estava 
vivo? Era a pergunta que apertava ainda mais o coração 
daquela família. Nem mesmo os discípulos conseguiam 
entender o aparente desinteresse de Jesus pela doença de 
Lázaro. Afinal, ele era amigo chegado do Mestre.

O que eles ainda não sabiam é que estavam diante do 
Único com poder suficiente para vencer a morte. Jesus não 
precisava correr, pois, diferente de todos os seres humanos, 
Ele tem o domínio sobre a morte.

Ao ser questionado por Marta sobre a consequência 
fatal de Seu atraso, Jesus lhe respondeu calmamente: “Eu 
sou a ressurreição e a vida. Quem crê em Mim, ainda que 
morra, viverá” (Jo11:25). Pouco tempo depois, diante do 
túmulo, todos os presentes tiveram a oportunidade de ver 
Jesus chamando Lázaro para a vida. A morte foi vencida 
naquele dia! Que cena impactante!

Em 1 Coríntios 15:26, o apóstolo Paulo também faz 
menção à derrota da morte, mas, dessa vez, para sempre! 
Nunca mais choraremos de saudade. Nunca mais diremos 
adeus. Hoje podemos confortar os que choram com essa 
esperança. Jesus não está atrasado como muitos pensam. 
Quando Ele vier, seremos completamente libertos e pode-
remos experimentar a eternidade. Quantos reencontros, 
quanta emoção, quanta alegria!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Todo poder comunicador de vida tem nEle sua origem. 

Quando alguém se restabelece de uma enfermidade, é Deus 
que o restaura. Doença, sofrimento e morte são obra de 
um poder antagônico. Satanás é o destruidor; Deus, o res-
taurador” (A Ciência do Bom Viver, p. 113).

MÃO NA MASSA
Louvor: Selecione uma equipe de louvor grande que 

cante com o coração os hinos escolhidos para esta mensa-
gem. São temas relacionados com esperança, ressurreição 
e vida eterna, e quem canta precisa incentivar os presentes 
a pensarem com convicção nas letras cantadas.

Testemunho: Grave um vídeo com a participação 
de duas pessoas que transformaram suas perdas de en-
tes queridos em motivos para testemunho e pregação 
da esperança da ressurreição em Cristo, e como isso 
as ajudou a seguir em frente. Faça vídeos simples com 
o próprio celular. 

Oração Intercessora: Prepare com antecedência as 
fichas que serão usadas no momento da oração interces-
sora contendo o nome e o número de celular das pessoas 
que serão atendidas com as orações e as mensagens. Esteja 
com tudo preparado para que o momento seja o mais 
espiritual possível.

Mensagem: Convide todos os presentes a se dividi-
rem em grupos de três pessoas. Nesses grupos, eles devem 
conversar sobre que tipo de coisas e surpresas esperam ver 
no Céu. Depois, peça que cada um mencione o nome de 
alguém que deseja ver no Céu. Solicite que encerrem esse 
momento orando pelos nomes mencionados.
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“Mas a vereda dos 
justos é como a luz 
da aurora, que vai 

brilhando mais e mais 
até ser dia perfeito” 

(Provérbios 4:18).

LOUVOR
Fé e ação – DVD Adoradores 3
Conversar com Deus – DVD Adoradores 2
Vou me entregar – CD Jovem 2014

Uma luz
menor

Pr. Lucas Cainã – Líder do Ministério Jovem - Missão Alagoas – UNeB
Culto 7

TESTEMUNHO

T halita Couto, uma jovem evangélica tradi-
cional, estudou Teologia e passou a com-
bater os escritos de Ellen White. Porém, ao 
ler o livro “O Desejado de Todas as Nações”, 
ela foi despertada para as verdades bíbli-

cas. Sem que sua família soubesse, passou a frequentar a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia e teve sua vida transfor-
mada. Ao ser confrontada pelo pastor de sua igreja, deci-
diu abandonar sua antiga fé e abraçar a nova luz, sendo 
batizada na Igreja Adventista junto com sua mãe e irmã.

Acompanhe esse testemunho real pelo link:
  https://www.youtube.com/watch?v=w9c6Pgzv45k. 
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Peça que três jovens venham à frente, abram os livros 

que estão na mesa (ver Mão na Massa - Louvor) e leiam 
textos sobre oração. Após a leitura, orem em grupos. Tex-
tos sugeridos:

“A oração e a fé farão o que nenhum poder da Terra 
conseguirá realizar” (A Ciência do Bom Viver, p. 509).

“A oração é abrir o coração a Deus como a um amigo. 
[...] A oração não faz Deus baixar a nós, mas eleva-nos a 
Ele” (Caminho a Cristo, p. 93).

“A oração é a respiração da alma. É o segredo do poder 
espiritual. [...] A oração põe a alma em imediato contato 
com a Fonte da vida, e fortalece os nervos e músculos da 
vida religiosa” (Mensagens aos Jovens, p. 250).

MENSAGEM
O Dom de Profecia: Deus atribui a cada cristão uma 

capacidade espiritual identificada como dom. Na Bíblia, 
encontramos três capítulos destinados a listar esses dons: 
Romanos 12, 1 Coríntios 12 e Efésios 4. O único dom que 
está presente nas três listas é o dom de profecia.

Quem são os Profetas? São homens e mulheres 
que recebem mensagens de Deus (Êx 15:20 e 21). Geral-
mente, essas mensagens chegam até eles através de visões 
e sonhos (Nm 12:6).

Características dos Profetas: 
1) �Suas profecias devem se cumprir (Jr 28:9); 
2) �Todos os seus ensinos devem estar em harmonia 

com a Palavra de Deus (Is 8:20); 
3) �Devem ter uma vida de testemunho positivo  

(Mt 7:15-20); 
4) �Precisam confessar que Jesus veio em carne (1 Jo 

4:1-3). Jesus nos adverte que falsos profetas podem 
surgir (Mt 7:15 e 16).

O Dom de Profecia e a Igreja Remanescente:  
O livro do Apocalipse apresenta duas características marcan-
tes da Igreja Remanescente: “[...] Os que guardam os manda-
mentos de Deus e têm o testemunho de Jesus” (Ap 12:17).

Quem foi Ellen White: Ellen Gould Harmon 
nasceu em Gorham, Maine – EUA, no dia 26 de no-
vembro de 1827. Aos nove anos de idade, sofreu um 
acidente que afetou toda a sua vida. Em dezembro de 
1844, Ellen G. Harmon recebeu sua primeira visão. 
Em 1846, casou-se com Tiago White. Ao longo de 

seu ministério, ela recebeu cerca de dois mil sonhos 
e visões e escreveu mais de cinco mil artigos. Seus 
mais de 150 livros estão publicados em inglês e cerca 
de 90, em português. Ellen White é a escritora com 
literaturas mais traduzidas do mundo.

ELLEN WHITE E AS CARACTERÍSTICAS 
DOS PROFETAS: 

1) As predições de Ellen White e suas antecipações cien-
tíficas se cumpriram e são comprovadas ao longo do tempo; 

2) Todos os escritos dela estão em harmonia com a Bíblia; 
3) Os frutos de seu ministério são permanentes; ela 

contribuiu de forma significativa para o crescimento 
da Igreja Adventista no mundo inteiro; 

4) Ellen White sempre enfatizou a preciosa obra de Jesus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Recomendo-vos, caro leitor, a Palavra de Deus como 

regra de vossa fé e prática.” (Ellen White, PE, p. 78).

MÃO NA MASSA
Louvor: Durante o louvor, alguns jovens devem entrar 

pelo meio da igreja trazendo os seguintes livros: a Bíblia 
(Luz Maior); e, na sequência, Patriarcas e Profetas, Profetas 
e Reis, O Desejado de Todas as Nações, Atos dos Apóstolos, 
O Grande Conflito, O Maior Discurso de Cristo, Parábo-
las de Jesus, A Ciência do Bom Viver, Caminho a Cristo e 
Mensagens aos Jovens. Colocar a Bíblia e os livros de Ellen 
White sobre a mesa.

Testemunho: Leve uma pessoa que conte algo que 
tenha sido mudado em sua vida por causa da leitura de 
algum dos livros de Ellen White.

Oração Intercessora: Faça a dinâmica sugerida 
para a oração intercessora contando com a participação 
dos jovens. Lembre-se de pedir que os presentes orem em 
grupos depois da leitura sugerida dos textos do Espírito 
de Profecia.

Mensagem: Peça que os mesmos grupos que se 
reuniram para a oração intercessora se reúnam no-
vamente e conversem sobre seus livros preferidos de 
Ellen White. Sugira que expliquem por que esses livros 
impactaram sua vida. Se conseguir, leve também cópias 
de uma lista completa dos livros de Ellen White para 
distribuir para todos. 
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LOUVOR
Sempre de Jesus – CD Jovem 2005
Meu tudo – CD Jovem 2012
Vivo por Jesus – CD Jovem 2008

Pr. Thiago Alves – Líder de Mordomia da Associação Pernambucana Central – UNeB
Culto 8



“Eu vos trago notícias de grande 
alegria, que o será para todo o 

povo. Na cidade de Davi vos 
nasceu hoje o Salvador, que é 

Cristo, o Senhor” (Lucas 2:10 e 11).

Uma noite
especial
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TESTEMUNHO

D urante a Segunda Guerra Mundial, quatro 
soldados americanos foram enviados a 
um vilarejo francês. Quando eles chega-
ram à vila, descobriram que era véspera 
de Natal. Resolveram então visitar um 

orfanato perto dali e levar presentes para as crianças.
O diretor da instituição ficou contente, e todas as crian-

ças também. Todas, menos uma menina. Um dos soldados 
percebeu que ela não estava participando da alegria geral 
e perguntou ao diretor quem era a garota.

“Ela está aqui há apenas uma semana”, disse o diretor. 
“Seus pais morreram. Não havia ninguém que a amparasse, 
e a trouxemos para cá.”

O soldado se aproximou da garotinha e lhe perguntou: 
“Hoje é dia de Natal e temos aqui lindos presentes. O que 
você mais gostaria de ganhar?”.

A menina respondeu: “Eu quero que alguém me abrace!”.
Talvez este seja mesmo o melhor de todos os presentes 

de Natal: um abraço.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste Natal, o momento de oração poderá ser dedi-

cado às pessoas que ainda não conhecem a Jesus ou que 
sentem a falta de alguém que as ame e lhes dê um abraço. 
Incentive esse tema no momento da oração intercessora. 
Faça a oração e, no meio dela, dê um tempo para que cada 
um ore por nomes específicos.

MENSAGEM
Aquele não foi um dia comum. Afinal, estava nascendo o 

Homem que dividiu a História. Não era um simples homem. 
Era o Verbo que estava Se fazendo carne (Jo 1:14). Poucas 
pessoas tiveram o privilégio de participar daqueles primei-
ros momentos. Vamos aprender algumas lições com elas:

MARIA E JOSÉ (MT 1:8-25):
Eles eram jovens e escolhidos para a missão mais sagrada 

desta Terra: participar do nascimento do Filho de Deus. Maria 
concebeu, e José a protegeu. No relato dos quatro evangelhos, 
encontramos o jovem casal sendo guiado por Deus. Essa pro-
teção ocorreu quando o anjo anunciou o nascimento (Lc 1:26 
a 38), quando José e Maria foram guiados até Belém (Lc 2:1-7) 
e ainda quando fugiram para o Egito após o nascimento de 
Jesus (Mt 2:13-16). De fato, eles ouviam e obedeciam a voz 
do Senhor. E você? Tem obedecido a Deus? Você se sentiria 
pronto se fosse o escolhido para cuidar do Filho de Deus?

OS PASTORES DE BELÉM (LC 2:8-20):
Aqueles homens eram simples. Estavam guardando seus 

rebanhos nas colinas. Ellen White revela que “enquanto cui-
davam das ovelhas, conversavam a respeito do Salvador pro-
metido e oravam tão sinceramente por sua vinda, que Deus 
enviou-lhes brilhantes mensageiros” (Vida de Jesus, p.10). 
Deus poderia ter revelado o nascimento de Seu filho aos 
sacerdotes ou líderes do mundo, mas não o fez. Ele revelou 
aos pastores, porque busca os corações sinceros. E você? Está 
aguardando a segunda vinda de Jesus assim como aqueles 
pastores aguardavam a primeira?
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MÃO NA MASSA
Louvor: Para o louvor especial, que tal chamar as crian-

ças da igreja para cantar alguma música de Natal?
Testemunho: Durante a história, coloque uma música 

de fundo e, no final, peça que todos se abracem.
Oração Intercessora: No meio da oração, o res-

ponsável deve dar um tempo para que cada um ore por 
pessoas específicas que precisam conhecer a Jesus ou se 
sentir mais amadas. Também seria interessante incenti-
var a todos para que se lembrem de orar por esses nomes 
durante os próximos dias.

Mensagem: Ao longo da mensagem, faça a encenação 
dos três momentos da história do nascimento de Cristo: 
José e Maria chegando à estrebaria, os anjos aparecendo 
aos pastores e a visita dos magos. Solicite, com antece-
dência, que uma equipe de jovens fique responsável por 
essa atividade.

OS MAGOS (MT 2:1-12):
Eles não eram reis, nem eram três, mas mesmo assim, 

a figura desses homens é enigmática. Eram sábios do 
Oriente que estavam à procura de Jesus. A pergunta que 
eles fizeram a Herodes ainda ecoa: “Onde está o recém-
-nascido Rei dos judeus?” (Lc 2:2). A Bíblia revela que, ao 
acharem Jesus, eles O adoraram e entregaram presentes: 
ouro, incenso e mirra. A atitude desses homens deixa lições: 
O que temos dado a Jesus? Será que nossa vida cristã tem 
sido um bom presente para Cristo?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“‘Ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer 

dizer: Deus conosco)’. Mt 1:23. O brilho do ‘conhecimento 
da glória de Deus’ vê-se ‘na face de Jesus Cristo’. Foi para 
manifestar essa glória que Ele veio ao mundo. Veio à Terra 
entenebrecida pelo pecado, para revelar a luz do amor de 
Deus, para ser ‘Deus conosco’. Portanto, a Seu respeito 
foi profetizado: ‘Será o Seu nome Emanuel.’ Is 7:14.” (O 
Desejado de Todas as Nações, p.19)






